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Após intensas mobilizações em todo o país
contra a emenda 3 e o assalto aos direitos, a
CUT decidiu ocupar pacificamente o Congresso
Nacional, nesta quarta-feira, 4 de julho, para
conclamar a cada parlamentar que reflita e vote
em apoio ao Brasil e aos trabalhadores.

Nosso povo não aceita o retrocesso e diz
não à emenda 3 por se tratar de uma tentativa
de implementar a lei da selva nas relações
trabalhistas. O apagão de direitos proposto por
alguns parlamentares, somado ao impedimento
da fiscalização, representaria um golpe contra o
nosso 13º, as férias remuneradas, FGTS, vale-
transporte, vale-refeição, licença-maternidade e
paternidade, assistência médica e até a
aposentadoria. Por isso defendemos a manutenção
do veto do presidente Lula, pois os trabalhadores
não são empresa!

Neste dia reforçamos a luta contra o projeto
de lei complementar PLP 01/2007, que congela o
aumento dos gastos anuais do governo com a folha
de pagamento do funcionalismo, limitada a apenas
a inflação mais 1,5%, pelos próximos 10 anos, o
que inviabiliza novas contratações no serviço
público, relegando ao abandono hospitais, escolas,
transportes e a segurança pública.

Ao mesmo tempo, queremos a garantia de
negociação coletiva no serviço público e o respeito

à organização sindical, pois acreditamos no
potencial construtivo do diálogo.  A existência
de mesas nacionais de negociação permanente,
no nosso entender, é a melhor forma de assegurar
a tão necessária valorização dos serviços e dos
servidores públicos, a fim de que o Estado
brasileiro consiga cumprir plenamente com as
suas obrigações, principalmente com a população
mais pobre.

Nossa mobilização também se dá em favor do
fortalecimento do ensino público, para que todos
tenham formação e capacitação e, com maior
conhecimento, possam progredir e contribuir
para a construção de um país melhor.  A defesa
do Piso Salarial Nacional, reivindicado pelos
professores, faz parte desta luta

Finalmente, defendemos a manutenção e a
ampliação dos direitos, com a inclusão dos
trabalhadores que estão fora do sistema de
Previdência, fortalecendo a arrecadação com
maior rigor na fiscalização e combate às fraudes
e aos devedores, garantindo a aplicação da
cobrança sobre o faturamento das empresas e
estimulando a geração de empregos.

Os trabalhadores brasileiros contam
com o seu apoio e a CUT estará divulgando
amplamente o seu voto,  garantindo que o
eleitorado, nas urnas, lhe faça justiça.
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